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RESUMO

PVIQ2689-2021 Introdução e Justificativa A busca de substâncias que possam
apresentar as mais diversas propriedades biológicas acompanha desde os tempos
remotos o desenvolvimento da pesquisa científica, seja com relação aos métodos,
às espécies naturais descobertas e estudadas ou também às substâncias sintéticas
produzidas a partir de esqueletos carbônicos naturais ou sintéticos baseados em
resultados de pesquisas anteriores. Nesse aspecto, a espécie Cannabis
sativadestaca-se por possuir não somente um histórico contra determinados
quadros clínicos, mas também estudos que apontam para propriedades
antioxidantes e neuronais envolvidas no tratamento e na prevenção de doenças
neurodegenerativas. O objetivo deste estudo é verificar a influência antioxidante
de Cannabis sativa sobre diferentes cepas de Saccharomyces cerevisiae, visando a
obtenção de informações da concentração, tempo de exposição às células e
citotoxicidade necessárias a análises com cepas contendo genes da proteína
relacionada à doença de Huntington.   Metodologia Utilizou-se 2 cepas, material
esterilizado em autoclave a 121ºC e 1,0atm por 15 minutos e meios de cultura YPD
(2% de glicose, 2% de peptona e 1% de levedura). A multiplicação celular ocorreu
em agitador rotatório a 160rpm/28ºC e as células recolhidas em fase exponencialdo
crescimento. A concentração celular foi determinada em espectrofotômetro a 570nm
através. Em seguida as suspensões (20mg de células) foram expostas por 2 horas
com extrato de C. sativa em concentrações diferentes para avaliar toxicidade. Após
esse período as suspensões foram submetidas ao estresse por peróxido de
hidrogênio para análises do seu potencial antioxidante. Após essa etapa, as células
foram lavadas e ressuspensas em tampão fosfato de sódio e incubadas com
solução de H2O2 (1,0mM) por 1 hora sob temperatura e agitação controladas.
Foram realizados ensaios de citotoxicidade por avaliação do crescimento celular em
função do tempo, ensaios antioxidantes de viabilidade celular e
toxicidade. Nacitotoxicidade avaliou-se também através do teste com
resazurina. Análises antioxidantes por viabilidade celular epor uma sonda
fluorescente (2’,7’-diclorofluoresceína) a532nm no espectrofotômetro. Em todos os
ensaios foram realizados experimentos controle, com células sem tratamento com
extratos de Cannabis sativa ou H2O2.   Resultado A partir dos ensaios da curva de
crescimento foi notório uma aproximação da curva dos extratos com o controle,
sendo o primeiro extrato o que mais se aproximou do controle. Para o ensaio de
toxicidade observou-se uma maior aproximação do número de colônias
do extrato 2com o controle, enquanto os outros extratos possuíram uma menor
aproximação estatísticas, porém ainda são muito próximos do controle. Ao
analisarmos o ensaio antioxidante foi observado estatisticamente que mesmo todos
os extratos possuindo uma maior aproximação ao controle negativo, os extratos de
3 a 5 possuíram a menor aproximação e o extrato 2 mantém sendo o mais próximo
do controle negativo. Por fim, observando o ensaio da resazurina, os resultados
apresentaram o mesmo padrão anterior.   Conclusão Com base nos resultados
observados no ensaio de toxicidade, pode-se concluir que os extratos não são
tóxicos para a célula de levedura, enquanto que os ensaiosdo potencial
antioxidante demonstraram que os extratos protegeram as células do estresse
oxidativo.
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PALAVRAS-CHAVE: Extresse oxidativo, Huntington, canabinoides, Levedura, Saccharomyces
cerevisiae
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